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O reconhecimento da firma
pode também ser feito perante
a commissão de alistamento, assi
o-nando o requerente seu nome
perante esta; art. 16, da lei n.
35 de 26.de Janeiro de 1892.

CTíl 3 T)íl Ambas essas disposições fo-
WX-LCA. j^CA. ram transportacias para a lei do

àpà \?ePeádGPe"è da Gapifcal Estado n.-397 de 25 de Setem-
. bro de 1897.)

j —Coronel Agapito Jorge dos
Santos, advogado, residente nes
a capital.

Doutor José de Castro Me-
leiros, medico, residente nesta
apitai.

-Joaquim Muniz, artista, re-
idente nesta capital.

4—Joaquim Theophilo Cor-
leiro, artista, residente nesta ca-
>ital.

5—Maximiano Leite Barbosa,
lommerciante, residente nesta ca-
>ital.

6 —José Perdigão Bastos, com-
nerciante, residente nesta capital.

7— Tenente-coronel José Lino
le Arruda Câmara, commercian-
e, residente nesta capital.

g—Joaquim Felicio de Cai valho
Sobrinho, commerciante, residente
lesta capital.

9—Joaquim Sá, commerciante,
•esidente nesta capical.

! o—José Agostinho, commer-
:iante, residente nesta capital.

Ao Ceará que, agachado sof-1 Bem delineadas, luxuosas, sa-

freu doze annos de duro trato,' tisfazendo á todas as exigências
açoitado e captivo, 'humilde e j da technica, ellas-dão a prova j
submisso á voz do satrapa 'des- irrecusável do valor dos enge-

Avisos
Advogados |

t
O Dr. R. de Farias Brito |

e A. de Mello Filho, têm |
escriptorio de advogada em |
Belém, do Pará, á rua 13 de 

|Maio n. 46, 1. andar.- |

distamento /ederal
Na redação deste jornal, os que

quizerem qualificar-se eleitores
federaes, encontrarão pessoas de
12 ás 2 da tarde, com quem se
entendão a respeito.

Os snrs. Agapito Jorge dos
Santos e Leonel Chaves são en-
carregados d'isto.

Pedimos a todos os nossos
amigos que estejam qualificados
eleitores estaduaes, e tenham di-
plomas que até o dia 25 deste
mez se venham inscrever numa
relação qüe se está organisando
no escriptorio deste jornal e no
do Unitário.

E' favor que muito se encarece
e agradecerá.

BALANÇO POLÍTICO
O sr. commendador Accioly,

por mais indifferente que seja as
manifestações da soberania po-
pular e á vontade das classes e
população do Ceará ha de estar
convencido a esta hora,pezando a
responsabilidade que lhe cabe nos
desatinos de doze annos, de
que a sua omnipotencia maléfica
e criminosa já não lhe garante
a perpetuidade no poder e que o
edifício que construiu para goso
de seus parentes e apaniguados
se esboroa aos solavancos do uni-
co poder estável nas democra-
cias: o poder do povo.

Paciente e soffredor, resignou-
se a toda sorte de tropelias e
violências, tendo a vida em pe-
rigo, continuadamente ameaçada
sob o guante oppressor prote-
gendo o bacamarte homicida.

A propriedade em saque não
tem ha doze annos, outra garan-
tia alem da que fornece a força,
contra a qual se oppõe a perfi-
dia do incêndio, lambendo com
suas línguas devastadoras o esfor
ço do honrado trabalho dos cea-
renses, abroquellados pela mise-
ria que as seccas lhes acarretam,
a tyrannia que lhes confisca os
direitos e a prepotência que lhes
abate o animo.

Entretanto, por um milagre,
renasce á vida intensa o povo
martyr, disposto a lançar longe
os grilhões que lhe tolhiam a
energia e os movimentos.

A esta hora partem gritos
de revolta de todas as ai-
mas, bemdizendo a campanha
que iniciamos, acalorados pelo
enthusiasmo que o amor da li-
berdade insufla aos convencidos
de uma idéa justa e benemérita.

Os povos, já o dissemos ai-

gures, não se revoltam contra o
Bem e têm natural tendência para
applaudir os governos honestos
mas se os soffrimentos os obri-

gam a enfrentar os que gover-
nam despoticamente, confiscando-
lhes os preciosos bens que Deus
envia a todos, perturbando-lhes
a paz, sequestrando-lhes as ga-

honesto e criminoso, suecede o
Ceará altivo e nobre dos tempos
gloriosos do abolicionismo, en-
frentando resoluto a morte e a
oppressão.

A própria folha official reflecte
a carência de apoio em que está
o chefe da oligarchia minú e já
se commenta com certa tristeza
a pobresa de meios de que lança
mão o insignificante grupo go*
vernista.

Os instrumentos dessa abjeção
não têm sentimentos de honra,
porque irs:eram no lodo e se
ciearam como os reptise os ceta-
ceos, excretando immundo visco
com que nodôam a alva orlada
honestidade proverbial da so:ie-
dade cearense. Nascer; m sem
honra e sem cérebro os vis creti-
nos, não vivendo, mas enxovalhan-
do a existência.

Perdão e desprezo para elles.
Analysaremos, porem, as mani

festações que fizeram ao sr. Ac-
cioly, ao se dizer eleito presi-
dente.

Triste inventario-!
Como palavras de animação va

lem um requiesext.
Seus herdeiros podem acceitar

a herança sua, só e só a benefi-
cio de inventario.

Proseguiremos.

W. Cavalcanti.

A. Kussia
e os seus injustos fletractores

Os requerimentos e documen- » r—, ,
tos para fins eleitoràes serão rantias da lei, então todo poder
isentos de sellos e de quaesquer cessa; e querer manter-se contra

direitos1 sendo gratuito o reco-
nhecimento da firma. Lei n.- 35
de 26 de Janeiro de 1892—Art.
56. <

a corrente reivindicadora é que-
rer acorrentar o Oceano, fazen-
do de Xerxes, em fúria domina-
dora.

Os mais louváveis esforços têem
sido feito pelos governos em di-
latar e favorecer o commercio,
fonte immensa de riqueza pu-
blica.

Para isto os trabalhos os mais
importantes em seus portos têem
sido executados, facilitando deste
modo o accesso franco dos gran-
des navios que carregam e des-
carregam com presteza e segu-
rança, ao lado de um desenvol-
vimento bem regular de canaes,
linhas férreas e telegraphos que
contribuem poderosamente para
augmentar o commercio interno.

As vias férreas, que conta o
immenso paiz em todas as direc-
ções, já attingem a quarenta e
cinco mil kilometros, dos quaes
sete mil pertencem á Transibe-
riana, construída exclusivamente

para levar a civilisação á grande
região da Sibéria, que até o se
culo passado era completamente
desconhecida e ainda mais para
facilitar a exploração _ das minas
auriferas e outras existentes no
sul daquella zona e que hoje
constituem uma das fontes da
riqueza do poderoso Império.

E que bellas estradas de ferro
são cilas!

nheiros que as construíram
A sua instrucção, que era

atrasada, ha bem poucos annos,
está hoje em um desenvolvimento
admirável. Ali existem dez uni-
versidades com quinze mil estn-
dantes, quarenta e sete mil es-
colas publicas e particulares fre-
quentadas por trez milhões de
aluamos ; até a Sibéria, que ou-
trora era um presidio, conta hoje
com uma universidade em Tomsk

Na Europa, só a França, Al-
lemanha e Itália apresentam um
numero superior de instituições
escolares.

Na Rússia como en todos os
paizes de grande extensão su-
perficial, o adiantamento não se
pode manifestar tão rapidamente
como em outros, onde de um
só golpe de vista a administra-
ção geral observa tudo.

São as populações dissemina-
das, a situação topographica, são
os accidentes' phisicos, as gran-
des distancias que impedem a
civilisaçãQ-. .uiQCiilagrse- .consciente*
mente.

Aqui no Brazil, temos o ex-
emplo disto. Onde os progressos
nos centros de Matto-Grosso,
Goyaz, Minas Geraes e São Paulo ?

Eis ahi a rasão porque a Rus-
sia não está em primeiro logar
quanto aos progressos material,
intellectual e moral dos povos ei-
vilisados. Os vicios de sua sitií-
ação, a falta de equilíbrio entre
suas regiões, quasi planas em sua
totalidade, uniformes, sem es-
tas misturas felizes que tanto
favorecem os paizes accidentados,
ella que tem um pé na Azia e
outro na Europa, pendendo mais
para a primeira e dilatando cada
vez mais seus domínios para a
barbaria asiática, sem poder ja-
mais caminhar para o occidente,
onde a civilisação está no apo-
gêu, ella vae se tornando natu-
ralmente mais asiática que euro-
peia, tornando todos os hábitos,
costumes, supertições das raças
orientaes, surgindo assim diffi-
culdades para o seu desenvolvi-
mento o mais completo.

Não fosse isto e nenhuma na-
ção da Europa teria vantagem
sobre ella.

Â. Theodonco da Costa.

A seguir.
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Grania Loteria ia CapiWetal

A sorte quem dá é a

Casa da Fortuna

Exíracção—SaSSado 7 de i&âio
Viuva Ernesto Vidal

Uma olpcMa m ajms
(Do. Jornal Pequeno},

No Ceará, onde, de noríe a
sul, o movimento libertador tem
se manifestado com assombro

plausível em todo o. paiz, sente-
se que o symptoma de um es-
tremecimento ameaça ruir por
terra ov castello dos feudaes.

Este estremecimento tomou pro-
porções assustadoras para o go-
verno e para o commendador Ac-
cioly, obrigando-os a manifesta-
rem pelo jornal official o medo, o

pavor e consequentemente a
fraqueza, porque os milicianos

provocantes, armados e cheios
de força emprestada pelo regu-
Io irresponsável e obediente ao

perigoso olygarcha, afastavam se
do cumprimento de seus deveres
estabelecidos e auxiliaram a
suffocação da liberdade, destru-
indo assim o ponto de apoio de
todo aquelle que procu:a cum-

prir um dos mais sagrados direi-
tos—o Dever.

Nesse Estado, onde a serie dos
crimes, dos attentados, das vio-
lencias brutaes e des assassina-
tos impunes alcançou b grau
mais elevado, voltando á origem

para elevar-se de novo, forman-
do um verdareiro cyclo de cri-
mes, nota-se visivelmente que o
estremecimento corresponde a
esse aggregado de despotismos
incompatíveis com a nossa fôrma
de governo.

Ora, assim sendo, sem grande
esforço, poríamos" á mostra as in-
terminas arbitrariedades patro-
cinadas pelo perigoso commen-
dador, servindo ellas de jüstifi-
cativa da indignação vulgariza-
da em todas as classes sociaes
daquella infeliz terra, cançada de
ver que ellas já se confundem
com os decretos do governo ha
muito atacado de abulia.

Na olygarchia alli reinante,
mas já em apuros, só se não vê
é indignação entre os avarentos
de casaca, cheios de um deses-
pero que se traduz em desejo de
engulir aquelles que com altivez
lhes tem passado o diploma de co-
vtíiros dos nossos direitos, do li-
vre exercicio das actividades hu-
manas e da liberdade precisa en-
tre as espheras desenvolvidas
pelos órgãos constituintes da so-
ciedade civil.

A indignação só não campeia
entre os inscientes por conveni-
encia, que arvorados illegalmente
em cargos electivos, de cima das
alturas onde se julgam seguros pe-
Ias frágeis baionetas sob:e um

povo quasi unanimemente revol-
tado, commetem toda a sorte de
bandalheiras, crimes é usurpa-
ções somente tolerados pelo? in-
teressados e por quem tem sa>

gue de barata.
Mas, graças ao todo poderoso,

que a indignação, a revolta con-
trá 08 repetidos dclictos Ç sa§a|
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JORNAL DO CEARA' *

transferencia dos dinheírss dos
cofres públicos para os bolços
dos espertalhões, naquellá feito-
ria que goza de uma fama co-
nhecida até no estrangeiro, quan-
do em repartições e cargos esta-
doacs garantidos por uma milicia
cujo numero cresce á vontade
do sr. Accioly, a indignação, dizia

do se adaptam ao meio, ás cir-
cumstancias,aoshabitos,tendencias
e educação do povo,mas q' a pro-
porção q'a sociedade evolue.á medi-

q'o progresso se faz, novas aspi-
rações surgem, novos idéaes des-
abrocham e novos sentimentos
apparecem que exigem satisfa-
ção e realisain na lei novas con-

Eleva o engrandeço, como rebaixa e
avilta a ignorância;

E' ura deyer, penso ou, cada um so
esforçar tanto quanto possa, afim de
realçar a sua intelligoucia, o seu espiri-
to, danloilho as bellozas do saber,

li u moadores
A 22 do corrente a Câmara Muni

cioal, reunida era sessão, elegeu, na
forma da lei, as mesas que devera

leinbrando-so das sublimes palavras í pro3idir a eleição de vereadores a re

mos, também já penetra nos quar-1 quistas que se tornam essenciaes
teis do olorioso exercito, que fã; j para felicitar o homem e coiulu-
talmente hade influir no exter-
minio da geral politicagem des-
abrida e alimentada, com sabor

por indivíduos que devem ser
banidos de uma sociedade sã;
moralisada e cheia de pudor, como
é a braziieira, desobrigada des-
sas pragas, dessas duz'as de a-
ventureiros.

Avante, mocidade cearense! e
auxiliae ahi aos batalhadores in-
fatigáveis na expulsão desse oly-

garcha audaz, que manda o go-
verno por de parte a constitu-
ição e dirige o Estado como bem
lhe apraz.

Trabalhemos pela reinvindica-
ção das nossas liberdades, cons-

purcadas por esses interesseiros
que não vascilam em entregar
ao estrangeiro esse pedaço dá
nossa querida pátria.

Coragem, civismo e constan-
cia no trabalho nobre, na acção

zil-o a seus destinos, é um perigo
e seria uma calamidade.

Estou certo que uma revisão
fora dos moldes constitucionaes
não se poderia obter, como se
acham organisados os Es-
dos, sinão depois da sub-
versão da ordem material
e mutação completa do sce-
nario politico, talvez desappare-
cimento do governo civil, o que
quer dizer—a Nação atirada ao
desconhecido, pondo-se em peri-
go, não direi a Republica, mas
com certeza a federação e a li-
berdade espiritual A federação,
porque alimentam ainda os sau-
dosos do império a antiga cen-
tralisaçâo que seria um largo

passo para a realisação de seus
idéaes, e ingênuos e honestos
republicanos confiam que a Re-

publica unitária traria a morali-
dade aos Estados, o enfrapueci-

bella, é que devemos sustentar j mento das oligarchias que os go
durante o movimento de rege-
neração que faz estremecer de
modo os potentados delinquen-
tes, já sentindo abalo nas bases
de seu reinado.

O afobado chefe do castello
ahi reinante, commendador Ac-
cioly, está se vendo em talas,
com as mãos na cabeça, conce-
bendo, premeditando planos num
açodamento penoso, isto porque
vê (enxerga o perigo que é um

gosto) avolumar-se a torrente que,
quando adquirir a impetuosidade
precisa, o desmontará sem pieda-
de. Sim, a despeito mesmo dos
esforços dos Zés e dos Chilons-
Chiloneidas, o desmontará com o
seu castello ersfuido e sustentado
a troco de sacrifício dos humil-
des e esmagamento dos fracos.

T\. pinheiro.

vertiam, pela intervenção do Cen-
tro.

Ora isso, seria fácil de obter
de um governo revolucionário e
victorioso em nome da justiça
conculcada, da moralidade aba-
tida, da Nação enfraqueci-
da, do direito foragido, tan-
to mais quanto a sede desse go-
verno seria nesta capital e o po-
der do mando e as necessidades
de defeza o levariam á concen-
tração da força e da autoridade.

; Serzedello Corrêa.
a

do Guerra Junqueira: nas vinto cinco
lettras do alphabeto ha mais luz do que
em todas asconstellações.

Alexandre Héreulanõ, uma das oi-ga-
nisaçõés intollectuaes mais 'robustas do
Portugal, que, como Camões, padre Aa-
tonio Vieira, Sabino Coelho, Camillo e
outros varões illüstres, soube dar gran-
de realce ás lèÊtras, porfcuguezas, dizia

que, gquandò não so podesse ser sábio,
ao menos se aprendesse a ler e escrever
a lingua quo se falia.

Pois bem: uma vez que entre nós
ainda não há escolas populares, estes
estabelecimentos tão úteis, tão neceasa-
rios, verdadeiros baluartes era prol
do bem-estar da nação; atalaias con-
tra a inercii e o crime; trabalhemos
neste sentido e façamos do nessas
tendas de trabalho outras tantas escó-
Ias onde o povo aprenda a ler e a pen-
sar e por este caminho chego a co-
nhecer a constituição de seu paiz o o

papel que representa na sociedade em
face da lei.

0 mal é grande e é geral. Alastra-
se por todo o paiz. de norte ou sul, de
leste a oeste, atacando todo o organis-
mo.

Se fosse feito com todo critério o
serviço de recensearaento no Brasil,
talvez não se apurasse 10$ da popu-
lação brasileira, dos que sabeji ler e
escrever.

Façamos do nossa parte o que deve-
mos, e em futuro não muito remoto
virá o resultado benéfico de nossos es-
fòrços.

Só assim poderemos alcançar amar-
gem da historia dos povos civilisádos.

J. Bom Am

alisar-se no dia 1
vindouro.

Eis o resultado:

do mez próximo

1- secção—Na Secretaria da Fazenda.
Nella votam os eleitores dos quertei-
tões de u. 1 aJO

PRESIDENTE

Guilherme Perdigão

Mesarios

Raymundo Carlos da Silva Peixoto
Raymundo Cicero da Silva
Bernardino Bezerra de IJollanda
João Pedro Villa Real

2- secção—Na Sala das Audiências.
Nella votam os eleitores dos quartei-
rões de nv 11 ao n* 21.

seguir.

bitriedo popular

Yaccfn» animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, todos os
dais de i ás 4 horas da tarde,
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhype n 4.

REVISÃO CONSTITUCIONAL"
A RPELIMINAR

III
Revisão pela revisão, nunca.

Fora dos moldes constitucionaes,
a solução de tão melindrosa quês-
tão só seria possível por meio
da revolução e ninguém n-ssa
rota poderá dizer onde iremos e
que conseqüências uma agitação
dessa ordem trará á nossa vida,
á integridade de nosso territo-
rio, á manutenção de nossa inde-
pendência, á soberania de nossa
nacionalidade.

A revisão como conseqüência
de um largo abalo que em seus
fundamentos perturbasse a ordem
institucional, sem um plano,
fora de um molde traçado em
suas grandes linhas, que lhe pre-
cisem a fôrma, sem pontos defi
nidos e descriminados, sem obe-
diencia aos processos que a pro-
pria lei orgânica formulou, na
previsão de legisladores que
sabiam que as leis positi-
vas 1 ão são eternas, que sãa
sabias,, boas,.progressivas, quan-

EGHOS .1 NOTICIAS
General Piragibe

Entrou em franca convalescença o Gene-
ral Antônio Carlos da Silva Piragibe, candi-
dato eleito para c logar de governador de
nosso Estado, o qual, ha dias, fora accom-
mettido de uma pneumonia, conforme nos
foi communicado em despacho telegraphico
transmitt.ido do Rio pela Commissão do nosso
partido.

E' com grande contentamento que regista-
mos o telegramma na secção competente, le
vando ao Ceará a agradável noticia da me-
lhora do nosso futuro Governador, cuja do-
ènça nos causou immensa tristeza.

A prosperidade de um paiz 6 rela-
tiva ao gráo de insfcrucção de sua po-
pulação. Assim- pensanlo, os Estados
Unidos da America do Norte, cujo
progresso causa pasmo e admiração ás
nações mais cultas da velha Europa,
consideram objecto de grande trari-
scehdouóiá e muito reóòmméndam aos
poderes competentes a instrucção do
povo-

Ensinar o povo a ler e a pensar é
cousa que deve prcoecupar muito todo
governo que tem por objeetivo o va-
lor moral do paiz que dirige.

Ura povo sem instrucção não pôde
marchar.

Esta massa poderosa de cujo seio
partem muitas vcze3 raios de tempos-
tado, que arraza, vacilla em plena
lueta por lhe faltar a luz da instruc-
ção, luz tanto mais bella, quanto mais
necessária aos òbréiros do futuro, aos
que trabalham pelo engrandecimento
da Pátria.

Medir as distancias não pódc um
povo sem instrucção ; avaliar o alcanço
de sua temeridade não lhe é dado;
acautellar-se de uma futura desgraça
observando as causas intermediárias I u
que produzem o terrível desfecho, não garante
sabe. E como marchar, assim tão mal
apparelhado ?!

$lislamcnfo federal
MARANGüÁPE

Escrevem-nos :
«•Até esta data ainda não estão funecio-

nando as commissões seccionaes encarrega-
das do preparo do alistamento federal.

Desfarte licará grande numero de amigos
nossos privado do direito do voto, porque
não conseguirão alistar-se.

O governo nenlnim prejuízo terá, desde
que serão alistados clandestinamente, se-
gundo é voz geral, os poucos amigos que
aqui tem.

Nem mesmo si sabe se o poder muuicipal,
como lerminantemente prescreve o art. 3- da
lei ri. 35 de 26 de janeiro de i892, elegou,
no praso legal, as respectivas commissões.

Clamem contra semelhante abuso.»
Não 6 só ria vizinha cidade que está sen-

do posto em pratica o plano altamente cri-
minoso de impedir-se por todos os meios o
alistamento da opposição.

J.i o alistamento estadual foi indefinida-
mente adiado, agora se procura frustrai- o fe-
deral.

Desde o dia õ do corrente que foram ciei-
tas, nesta capital, as commissões seccionaes,
como se verilica do jornal official do dia G;
e, devendo essas commissões installar-se
desde o dia 21, até agora não funecionou
uma só, não tendo mesmo sido publicado
o edital, a que se refere a citada lei 11. 3o
art. 8\

Ahi fica o nosso protesto, opportunamen-
faremos uso dos recursos que a lei nos

Um povo em semelhantes condi-
ções é simplesmente uma raachina, que
se movo para a direita o para a es-
querdv, á mercê da vontade de um ter-
ceiro,

Quem quer ser mandado em plena
democracia, sem conhecer o fim que
deve attingir, sem levar a consciência
da responsabilidade de sua acção ?

Quem quer descer ás profundezas
do abysmo, conduzindo a bandeira do
erro, perpetuando a memória de sua
loucura no pequeno quadrilátero dD
um cárcere, escrevendo em suaj pare-
des estu3 tristes palavras ?—tudo está
perdido!

Ninguém, certamente.
A instrucção c uma necessidade.

~xu
Aladame ${. Tneoplíilo

Amanhã, no dilatado circulo da amisade,
do respeito e admiração de toda a socieda-
de cearense, echoari a nola alegre c auspi-
ciosa do hátalicio da exma. sra. d. Raymun-
da Cabral Theophilo, uma das mais virtuo-
sas e respeitáveis senhoras cearenses, amada
esposa de nosso presado collega e talentoso
amijro Rodolpho Theophilo e conhecida como
a máe dos pobres pela generosidade com quereparte com os desherdados da fortuna os
bens que ella e seu marido têm adquirido em
labor honesto c incessante.

O "Jornal", já que se offerece oceasião, en-
via á d. Ráymundinha, que é um bello typo
feminino de grandeza moral e superioridade
intelleclual. as homenagens de respeitosa
admiração, fazendo votos para que sobre
sua cabeça caiam as bênçãos de Deus, un-
gindo-a da immorrcdora aureola de eleita
dos Céus para na terra ser sempre objecto
d3 culto no lar e de adoração de todos queconhecem as peregrinas qualidades e senti-
mentos que exornam o seu coração.

PRESIDENTE

Lindolpho Cicero Gondini

Mesarios

Dr. Francisco Carlos Rodrigues
Heraclio de Souza Leão
José Mathias de Britto
-4ntonio Martins de Barros

3* Secção—No Lyceu. Nella votam
os eleitores dos quarteirões do n* 29
ao n' 33.

PRESIDENTE

Raymundo Leopoldo Coelho de Ar-
ruda

Mesarios

Osvaldo Studart
Alpheu Ribeiro ylboim
Antônio Joaquim G. de Miranda
^intonio Francisco das Chagas

4- secção—Na Escola Normal. Nella
votam os eleitores dos quarteirões de
n* 34 ao ir 44.

PRESIDENTE

Guilherme Moreira da Rocha

Mesarios

Antônio Angelitino Martins
Francisco Vilella
João Benicio
Theophilo Gondim

5f secção—Na Escola Publica á rua
Senador Pompeu n* 148. Nella votam
os eleitores dos quarteirões de ir 45
ao n* 50,

PRESIDENTE

Balduino Ramos de Medeiros

Mesarios

Cândido Olegario Moreira
Theodoro Nunes de Mello
Alfredo Gurgel
Targino Teixeira Mendes

6* secção—Na Escola Publica, á
rua General Sampaio n' 154. Nella
votara os eleitores do quarteirão n. 51.

PRESIDENTE

Henrique de Alencastro Autran

Mesarios

João Valente Filho
Jeão de Medeiros Sobrinho
Fortunato J03Ó de Medeiros
Francisco Lopes Ferreira

O nosso amigo pharmaceutico Ildebrando
Gomes do Rego passou pelo acerbo desgosto
de ver morrer seu innocente filhinho Luiz,
contando apenas 1 anno e três mezes de
idade.

Lú, como era chamado em família o pe-
quenino e adorado sêr, era uma creança mi-
mosa e, voando para Deus, deixou seus paasmergulhados em sincero pranto.

Ao nosso dedicado amigo Ildebrando Go-
mes do Rego, e á sua exma. consorte en-
viamos palavras de conforto em sua intensa
dôr.

Do exterio^ e interior
GUERRA RUSSO-JAPONEZA

Está confirmada aqui a morte do almiran*
te russo Makaroff, oceorrida hontem num re-
nhidissimo combate naval iravadd entre as
duas esquadras inimigas em Porto Arthur.
O almirante japonez Togo dentou obstruir o
canal; encontrando a esquadra russa em li*
nha de combate, atacou-a com torpedeiras
faendo apoiar a acção pelos cruzadores é
coi:seg.tindo motler á pique dous couraçados
russos e outros vasos menores. 0 coura-
çado de primeira classe Pctropaulosk sosso-
brou e por esta oceasião morreram o refe-
rido almirante e setecentos marinheiros, sal-
vando-se apenas da respectiva tripolagcm seis
officiacs e 32 marinheiros feridos.

O ataque, entretanto, foi repellido.
A' tarde os japonezes voltaram a atacar o

porto, travarido-se novo combate do qual
não há pormenores.

Assumiu interinamente o commando da es-
quadra de Porto Arthur o vice-almirante
Uhltomski.

OUTRAS NOTICIAS
Foi proclamado governador da Bahia o

dr. José Marcellino.

Consta a organisação no Rio de um Trusl
dds fabricas de pbosphoros no intuito do
encarecimento desse artigo; algumas fabri-
cas fecharão, recebendo subvenção do mes-
mo Trust.

0 dr. Rodrigues Alves assihnou todas as
nomeações indicadas para o Acre,

0 governo do Paraná assignou o «ontracto
dos serviços do abastecimento d'agua e exgot-
to a cidade de Curitiba, que vão ser feitos
pela importância de mil contos.

• ?"»•¦¦
0 intendente de Porangaba disse que teria

o gosto de cortar a orelha e a ponta do na-
ri* ao revisionista que fosse votar.

Que cabra safado... esse coisinha!

E' nosso hospede, vindo do Amazonas o
importante negociante e capitalista tenente-
coronel Joaquim Pereira Brasil que veio a
esta cidade em visita a sua exma. fami-
lia.

Ao distineto cavalheiro mandamos nosso
cartão de visita} saudando-o nestas linhas.

De. Inhamünsj onde 6 prestigiosa iníluen-
cia. acha-se nrsla capital o nosso amigo e
correligionário Máriário Marques de Oliveira,
a quem cumprimentamos.

Ceara'-Amazônia
Amazona» e Pará

O nosso conterrâneo Mentor
de Vasconcellos pretende adque-
rir um vapor na Europa, para
estabelecer uma linha de nave-
gação de Camocim a Manáos,
segundo o contracto e com a
subvenção dada pelo governo do
Amazonas.

—Já regressou a Manáos o
nosso distineto correligionário Dr.
Solon Pinheiro que havia ido ao
Pará a negócios de seus inte-
resses.

—Naufragou no rio Yaco, no
lugar Nova Olinda o vapor Her-
mano Alvarez, quando em re-
gresso ao Pará. Salvaram-se to-
dos os passageiros e a tripula-
ção.

—O Jornal do Commercio de
Manaus de 10 do corrente tra-
tando das eleições termina assim:
«a ser vencedora a chapa go-
vernamental assumirá o governo
do Estado o Dr. João Lopes,
1: vice-presidente. A opposição
entra no pleito com fortes ele-
mentos, o que se tem eviden-
ciado pelas constantes adhesões
que do interior do estado tem
vindo ao velho jornalista e in-
fluente politico coronel João Bri-
gido des Santos.

—Foi muito sentida em Ma-
náos e Pará a morte do distineto
coronel Theodoro Bentes, aqui fal-
lecido. <

—Estão adiantados as refor-
mas que .se estão fazendo no»
grandioso Theatro da Paz do»
Pará.

—Um engenheiro fluminense,
actualmente entre nós, pretende
obter permissão dos governos do
do Pará e Amazonas para abrir
uma estrada de rodagem que li-
gue o Alto Tapajós ao Baixo
Madeira.

Accrescenta-nos ô nosso infor-
mante que a abertura desta es-
trada não trará aos dous Esta-
dos ônus algum por ser de ini-
ciativa particular.

—Na capital do Pará estão

mmw¦HE. I
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jon^al do ceara;
ii »¦> m mm

instruindo a popular Igreja
Nazareth, onde todos os an-

s se realisa uma das festas

ris populares de todo o Bra-

—O bispo diocesano do Pará

tá tratando ao culto catholico

Igreja das Mercês, que tem es-

O "JORNAL"
Por convênio estabelecido en-

tre esta folha e o Unitário, re-
presentantes na imprensa desti
capital da politica oposicionista,
e no intuito de estabelecermos
um bom serviço telegraphico do
sul e norte do Brasil e do es-

o fechada por necessitar de, trangeiro, reunindo forças em
andes concertos, que vão ser

alisados.
z\s ceremonias da Semana

inta em Manáos, tiveram este
no grande brilho devido a
esença do notável orador saco

idre Américo de Novaes, da
)mpanhia de Jesus

convergência do bem publico, re
solvemos adiar indeterminada-
mente a publicação diária do Jor-
nal para fazei-o apparecer ás
segundas, quartas, e sextas e o
Unitário ás terças, quintas e
sabbado.

O Jornal manterá os seus an-
tigos preços e para agradar a

I seus numerosos amifros e as

Café de Baturité, arrouba UípOOO

Pernambuco
lata
kilo

cento

i-lssíicar
Banha
Algodão
Couro salgado
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos de carneiro
Borracha de choro
Dita de mangabeira
Cora de enniahubn de l,a arrb. 28$00ü

Dita de 2-a « 26$000
Idcui de 8.a « 22$00n

n
ÍÜO

$580
2$350
ísioo
1$Í50
1$250

240$0CO
1308000

4$800
4$ 100

Entrou para a redacção do
ornai do Commercio de Manáos,, -.
L. ai -j o •- ~„"Àv~zÀ*k* signantes dará aos domingos uma
Dr Alcides Bahia, ex director .,.& _ &

., . . , n edição especial, com teiçao mais
O Noticias do Pará. .. v . l '. . . ,*w htteraria, reunindo informações

-Fundou-se em Manáos um oveitosAS e 0fferecendo varia-
lub de Engenharia, do qual fa

Sola
Resíduo

N. 106

im parte todos os engenheiros
ii residentes.

Já está funecionando a es-,
lía de Pharmacia, aberta este
ino na capital do Pará.

O 33* batalhão de infantaria
seguir do Pará para o alto

iruá ou alto Purús.

O governo federal mandou
mipletar o effectivo dos bata-
ões 15* e 36-^que se acham

Manáos. Para esse fim irão
•aças do r e 3' districto.

da leitura
Essa edição será matutina e

nella empregaremos esforços para
agradar a todo publico mesmo
aos que nenhum interesse tenham
pela politica.

Os annuncios do Jornal, em
suas edições de domingo, serão
contractados conforme ajuste.

em 23

4017
21037
12799

kilo 1$800

Resumo
16' loteria da Capital Fe-

deral, extrahida

de Abril de 1904.

COMPANHIA ALUANÇA DA BAHIA*
— DE— ,

Seguros marítimos e íerresífes
^,U.I<rJDA.X)^L JSM^L 1873

CAPITAL:
1 „95õ:000$000

745:000%000 2000:000^000
Realisado
Responsável

5o:ooo$oco
5:ooo$ooo
i:ooo$ooo

SECÇÃO DE TODOS

Reservas
Sinistros pagos desde o seo indo,

indepenpente de questões juridL-
cas mais de

Dividendos pagos
Em 19oS a receita ctttingio

293:970^670

6ooo:oôo%ooo
2 ooo:ooo%ooo
927:62o%7áo

A < Empreza Typographica
Cearense » resolveu acceitar as-
signaturas nesta capital e pede
a todos que desejarem ser assim

,* considerados, que remettam seu
Os batalhões acima deverão | ^^ & estalredacção para c0.

meçarmos a remessa de nossa
—.,« folha de i.° de Maio em diante,
irio Nogueirs, foi nomeado I ^ estamos organisando esse
ancisco Mentor de Vasconcel- j serviç0

As assignaturas para esta ca-
pitai serão pagas adiantadamente

ida um ter 450 praças.
—Na autencía do dr Por-

na seguinte razão:
Por um anno i2$ooo
Por seis meses 7$oo0

Para o iuterior e Estados
Um anno i4$ooo
Seis meses 9$ooo

s, para exercer o logar de fiscal

governo perante o Banco
mazonense.
—Tendo sido creada uma pre-

zia no Baixo-Amazonas, com
ide em Santarém, foi escolhido
ira prelado dessa diocese o co-
;go Dr. Frederico Costa, viga-

de Nazareth. Apezar dos pre-
cados que todos conhecem no
>meado, a escolha não agradou
sgundo lemos em jornaes des-
:s dous estados. Todos espera-
im que a escolha «incidisse em
lOnsenhor dr. Maneio Ribeiro, o Coutinho está ficando roxo de raiva por
~~~A^a A* oiichPt-ac: virtudes causa do mau resultado que tem colhido na
icerdote de austeras virtuaes,, ^^ ^ ^ 

, fazer entre os emprega.
dos do Correio.

—Deixe-se disso, seu Coutinho; vá tratar
de outra vida e não se metta em embrulha-
das...

Bem diz o outro que elle acaba doido.
E parece mesmo, porque já elle anda muito

impressionado com a mania do tal espiri-
tismo.

Pobre Correio! Muito breve ficas sem o
Coulinho.

Pgraderimcnlo
Não devo deixar passar em olvido a sa-

iisfáçãó que meu coração sente vendo resta-
belecida e em saúde minha tilha Maria Tei-
xcira de Souza Pontes, casada com o sr.
Manoel Martins de Souza Pontes, residentes
110 Pará.

Ha mais de oito annos que não tinha tran-
quillidade meu espirito, vendo gravemente
dÔerite minha única filha e só as mães po-
cíerão sentir prazer igual ao qu-.; sinto, sa-
bendo que ella está bôa, graças á previden-
te intervenção de um sacerdote da Mediei-
na—o dr. Freire de Carvalho, clinico em Be-
lém do Pará, que conquistou minha grati-
dão e que me fez escrava. A Deus rogarei
para prolongar sua preciosa vida e cumular
de bens o caridoso medico.

Aos agradecimentos de minha filha e genro
reunirei os protestos de meu reconhecimen-
to ao dr. Freire de Carvalho.

Fortaleza, 25 de abril de 19oi.
Isabel Aguida Teixeira.

Esta Companhia toma seguros contra, todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

T. Bi-cltlo, Fillxos ás C.

ifiiiil

3?otocas

0 XAROPE DE URUCU"
DE

ustrado e uma das figuras mais
ispeitaveis do clero paraense

E' actualmente cura da Sé, e
ia das columnas vigorosas na

gfesa dos preceitos da Igreja
Bélem.

Paraense também, muito mais
elho que o nomeado, possue no
»u nome aureola mais fulgurante
íe aquelle.
Desde vigário de Vigia até

[eputado geral do regimen ex-
ineto revelou sempre num e

[outro caso, competência que não
dado contestar.
E' um homem de idéias firmes
rosoluto.

Pedigiu o Gram-Pará, a Boa
/ova,' Correio Paraense e no
>rnalismó de Belém tem nome-

[da lisongeira.
Actualmente collabora na Fo-

Via do Norte.
Ha mezes, Monsenhor Maneio

)i consultado sobre si acceitava
bispado creado agorai apre-

sntando elle excusas que pode-
^am ser afastadas, si a nomea-
io se tornasse effectiva.
—Falleceram em Manáos os

larenses: José Antonio Soares,
)ão Raymundo dos Santos, Ti-

furcio dos Santos, Anizia Go-
les Teixeira, Honorato Ferreira

ír\odolpfio Tíieopailo
PHARMACEUTICO

Ha vinte e cinco annos que mani-
pulo este preparado pharmaceutico,
cujo valor therapeutico provam todos
aquelles que delle fizeram uso e ainda
mais o seu sempre crescente consumo
o as imitações que têm apparecido em
todos os Estados,

Se o xarope de urucú fosse um eu-
ratudo ha muito tempo teria cahido,
como acontece ás panacoas, que en-
tram no mercado ao toque seduetor
do reclame, tem uma vida ephemera
e desapparecem por uma vez das phar-
macias. O xarope de urucú para se

DA RTF rSOMMERCIAL fazer conhecido, e considerado como
KAK I C. V/UIVllvitnuinu _ ^ remedio contra a a9thma e

bronchite asthmatica, de pouco annun-

que lá appareceu um novo xarope de
urucú e por preço mais módico.

Respondi que isso em nada abalava
o credito e diminuía o consumo de mi-
nha preparação pharmaceutica, que rata
imitação fatalmente teria de cahir como
tem cahido todos as outras de vinte an-
nos até hoje.
Os doentes é que devem se prevenir
com estas imitações e ob médicos em
ruas receitas devem declarar que xa-
sope de urucú querem se o meu ou de
outro fabricante qualquer.

Leilão
IMPORTANTÍSSIMO

—DE-

Suporiores moveis
Esplendido'e harmonioso piano

para a Europa, venderá em lei-
lão todos os moveis acima menci-
Onados e muitos outros conforme
demonstrará o catalogo que será
destribuido no dia do leilão.

Quinta-feira. 28 io corrente
üO meiO dLIa

RUA FORMOSA, 54

mechanico podendo tocar a mão
ou por meio de veio, com cerca
de cem peças escolhidas.

Custoso etagére chinez, obra de
apurado gosto, sem igual aqui.

Mobilia de veludo para salão
de visitas, poltronas alcochoadas
cadeiras de balanço americanas
com molas de espiral.

Espelhos grandes de chrystal
biseauté com ricas molduras.

CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de-

João Tiburcio Avario
Novralglas, e Enxquecas;—Comb f

tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXIR de ANT1PYRINA de A. Gon,
saga.

Moléstia* do Estômago ;—Tratão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

Vapores esperados
Saldanha da Gama, do sul a 28. ^
Hildebrand de New-Vork, via Para

a 2G.
Beberibe de Amarração e Camocim

a 26 ou 27.

Vapores a sahir

Hildebrand para New-York,via Tu-
toya e Maranhão a 28.

Beberibe para Pernambuco e esca-
Ias a 26 ou 27.

Cambio do dia 24
Rio, 12 1/8.

Recife, 12 1/8.

Pará, 12 1/8.
Ceará, 12 1/16 para cobranças e sa-

quês a 90/d/v, s/ Londres.
Cheques em ouro 11 5/8.

Preços comitês 4o lercaio
Arroz sacca 24$C00
Farinha kilo $340

ima, Maria do Carmo Torres e.j Milho $180
anoel F» Fernandes. 'Feijão $3*0

cio precisou. Os doentes que o uzarara
pode-se com toda a verdade dizer, foram

quem o divulgaram, o tornaram conhe-
cido.

A sua fama to iaando-se grande vie-
ram immediatamente os exploradore-
do trabalho alheio.

Em cada provincia appareceu um
fabricante de xarope de urucú. O pri-
meirode que tive noticia, ainda mere-
cordo, foi um droguista da Corte, a

quem eu consignava este meu pro-
dueto.

À grande acceitação do remedio to-
cou a cobiça deste meu correspon-
donte e lhe tirou os escrúpulos. Assim
manipulou um xarope de urucú eteve
a coragem de copiar todos os dizeres
do meu rotulo, quanto a dieta, doza-
Kein, enfim tudo para o rotulo do pre-
parado delle. Com todas estas fragih-
dades de caracter que nada abonam o
critério profissional, não conseguiu im-
por a sua droga e ella em breve desap-
parecia das pharmacias. De então para
cá muitos fabricantes de xarope de
urucú tem apparecido e vão tendo to-
dos a mesma sorte daquelle. Já não
8ão somente de pharmaceuticoâ diplo-
mados que apparecem imitações, agora
até de práticos de pharmacia!.,

I Agora mesmo mè dizem do Recife

O Purllleatlor ilo Sangue;—Sem
cgual é TINTURA DE SALSA PARR1LHA

Be lias pinturas, trabalho da \ fogg *> a. Gonsaga.

Exraa. Sra. D. Izabel R da Silva
Estatuas, dragões de bronze,

jardineiras, jarros chineses, ditos
de porcellana de Saxe, tapetes,
bibelots & &•

Magnífica cama de cazados
com colchão de mola, travessei-
ros de sumauma e de crina, col-
chás de seda e arrendadas.

Optimo toillette com espelho
de chrystal biseauté, obra de valor.

Custosos guarda vestidos com

porta de espelho,
Lavatorios com serviço de por-

cellana finíssima, genuflexorio,
santuário, cabides.

Soberbo guarda-pratos,et3igére
com espelho, mesa elástica, guar-
da-comida de arame, quartinhei-
ros^

Escrivaninhas, grande numero
de apparelhos incandecentes com-

pletamente novos, machina pho-
tographica etc, etc

Um banheiro portátil com chu-
veiro.

O prepostodo Agente

Mercearia e Refinaria
Vende em grosso e a retalho—

Cerveja Continente
Assucares de todas as qua-

lidades e bem accondicionados
Aseite de palmeira e vinho de mesa
PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR

Ceará'
ATTENQÃO

Deseja-se comprar uma casa
de 3 portas de frente, com boas
acommodações. Para informações
dirijam-se á rua Senador Pompeu
n. 235. 1—5

1— S-a

Oliveira Rola
autorisado pela Exma. Sra D.
I?al?el R. cia Silva que sç retira

r

¦ J

•jrz<ZL . ;..'¦.



4

â

ãà

M
1'íí

m

!Jli

91;;1

Jfí

!:.. ,.í-

Pi
.1

r ,3>
i^ !

<--_--.a^;(--u-»ii.-im-li'iirifí»i-«l1 èW«-_.iin^átf--»tiwi-rtiiiã-ArQr"ii---Wtwa»if »«¦'miinnii ----- utbtt- -__-
JORNAL DO CEARA1

!fl_-M_MM---MM -_£wi----i->-----*«------^ni.1-j

II111IPI SO' os
fliospliOFOs cie Segurança

m
os melhores

contra a
li u mi d n de

J!wtí.«_5-JCí,.^ Únicos Depositários
:*J-ÍÍh4 desta marca em
|™S todo o Brasil

Bíãs .Pereira <fc ^.liacieid.a

K/O /># JANEIRO

Deposito de umos
Rccebem-se, por todos òf vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo dó Brejo, janeiro, Báldctno, Baeperíãi

{lata) em folha e do Estado

ÍVeco sem competência

aiafaria amando
—DE-

ANCIO CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36-Praça do Ferreira-34 e 36

»->*<-.

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores
fazendas de lei para cqnfeccção de roupas de homens

Acceitamse encominendas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do freguez

PEBÇO FIZO
Geara' Fortaleza

ElojÍ Tpkâna
tltólflt

17—30

Praça d o Ferreira n. O

Accendedores automáticos para
Lâmpadas de Luz Incandescente.

Grande varie dade, ,(.le Globos
Tulipas, Açucenas ;è Pêjras em
vidro branco e de côr.

Lâmpadas para luz incandes-
cente e apparelhos a álcool, sys-
tema aperfeiçoado.

Grande deposito de véos, cha-
mines e agulhetas.

£_qja TosGana
Rua M. Facundo 86 B e 88 A

Paulo Moraes ffi Filho.

CAFÉ' I0KA
0 melhor CAFÉ' M01D0 do mercado!! I

O-K*-

V 3o
7. __^_.^ostinl_t.o

l'-30

M SSTjrO -A.IS -33S:
Especial, Primeira, Segunda e ulatinho

f endas em grosso e a retaltio
¦ •»e*g>^--»3«t*—

Coiáia 11 do IraiiS
uf-

CAFÉ' ELEGANTE
P üoje onde se eiiGontra a melíior peíisqueifa

Optimo,, COSINHEÍRO

Fabrica S. Germano
PRAr-A DO FERREIRA N 53
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Em artigos de 
'confeitaria 

nâo tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
So"u.za áz Siazil

17-30

ELIXIR
CABEÇA DE NEGRO

1)0

PHARM A.CSTJPXC O

IldeBrando €>omes elo -Rego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulccras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

O PAOUETE

CONIVENTE" ¦
Esperado do Maranhão, no dia

21 do corrente, seguira' depois
da indispensável demora 'jpara—
Pernambuco— DIRECTO

Recebe crrgas e passageiros a
PREÇOS RESUMIDOS

A tratar com os agentes—
BORIS &ERES
->jp;

Companhia Io 1.1 lili
0 Eaquefee

Esperado dos portos do Sul
no dia 23 do corrente, seguirá
depois de indispensável demora
para
Camocim

Tutoya
Maranhão

ePará
Recebe cargas e passageiros

fi ppeçQS peduzides
Os agentes

3Wis Preres-

lima liij|

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
IspECiaMste: ARTIGOS PARA SENHORAS E CSEAUÇAS

-- 48, RUA DA LOA-VISTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom ,
tom pode exigir de mais chie.

AS M/vES de família encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso ! .

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grihaldas e flores.
PERFUMAR1AS de todos os fabricantes.

EmEim tudo barato ea contento cio freguês
'Tendo a certeza ds enconfrar

.AO-BADO E E?Jl<rCH]X^IIDA_X)_E3
NA

Cuidado cem as imitações e falsificações

Çende-se em iodas as Tliarmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA -

PHAEMAC1A GALENO
^í-^raça do Ferreira^2*

Ceara'»FOTALEZA
17—15

IRTÂB8BA

Fabrica Santa Ililtl
< VENDE:

Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para a-nguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaros e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sâ
3F raça exo Z_?exxeira, n7

,•*
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Traspassa-se a posse da taber-
na situada no cruzamento do
bond do Matadouro com o tri-
lho da estrada de ferro (calça-
mento de Soure).

O deposito de mercadorias é
insignificante e garante-se que o
ponto é excellente, estando sem-
pre bem afreguezado, por ser a
estrada de maior commercio nes-
ta capital; quem, portanto, pre-
tender a referida taberna, pode
desde já dirigir-se á rua Major
Facundo n. 72 (Casa Villar).

Ceará, 20 de abril de 1904.
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-'nlpituções <«.o coração ;—Desappa-
recém dentro de pouco tempo como uso do
-XAROPE ANTI-NERVOSO-de A. Gonsaga

Eli-ir de Kola;—Do Phermaceutico A.
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A.
Gonsaga £t C.

Pipas
Pipas vasias com capacidade

para 650 litros, praprias para
guardar aguardente—vende

Antônio Russo Italiano.
Nervos», uiédo de morer;—Nada va-

dem desde que se faça uso do XAROPE
;1NTI-NERV0S0 de A: Gôrifcaga: -

Barris vasios
—VENDE— i

Antônio Rnsso Italiano
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